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AÇÃO COLETIVA

 as organizações têm se deparado com expressivas

mudanças de ordem política, econômica e social,

geradas por forças de um mercado globalizado e

marcado pela revolução tecnológica, pela

concorrência acirrada, dentre outros aspectos. Diante

dessa conjuntura, os agentes têm desenvolvido novas

formas de governança baseadas na interação, na

coletividade e na cooperação, a fim de se tornarem

mais competitivos.

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-20032016000300413



“Trabalho em conjunto 
gera muito conflito”;

“muitas pessoas não têm 
espírito de equipe”;

“nem todo mundo 
colabora”; 

“muita gente junta gera 
desorganização”; 

“sempre tenho 
desvantagem em relação 
a outros participantes”

DIFICULDADE DA 

COLETIVIDADE



PRINCIPAIS DIFICULDADES NA ORGANIZAÇÃO E 

GESTÃO DE UM EMPREENDIMENTO COLETIVO
 os participantes NÃO compreenderem o que de fato é cooperação e seus benefícios, tendo em 

vista a nossa cultura individualista e competitiva; 

 pouca cultura de trabalho em conjunto; 

 não cumprimento às regras de convivência estabelecidas pelo grupo; 

 falta de confiança entre os participantes; 

 falta de transparência entre participantes; 

 ausência de lideranças no grupo; 

 amadorismo nos negócios; 

 baixa dedicação ao empreendimento coletivo em função de outras atividades empresariais dos 
associados; 

 resistência às mudanças na forma de fazer negócios, muitas vezes alguns membros querem que 
o negócio coletivo seja gerenciado da forma como é gerenciado o seu negócio individual; 

 resistência em planejar, em registrar e controlar os processos que envolvem o negócio coletivo; 

 comunicações deficientes entre os participantes e a falta de informação atrapalham o processo 
de trabalho coletivo e geram desconfiança; 

 conciliar interesses de empresas de diferentes portes;

Sebrae cita as seguintes: • 



VANTAGENS DA COLETIVIDADE

 ajudar a reduzir custos, 

 aumentar o poder de barganha, 

 diminui os riscos na comercialização e ampliar acessos 

ao crédito e serviços, como logística e assistência 

técnica. 

 Além disso, PODEMOS buscar a cooperação por 

motivos psicológico e social, à medida que a união traz 

motivações, como prestígio, respeito, amizade, entre 

outros.



DIFICULDADES DE COOPERAÇÃO

 a falta de confiança é a principal delas – e a carência desse quesito

influencia diretamente no compartilhamento de conhecimentos e na

efetiva participação de um membro nas tomadas de decisão ou na

geração de ideias.

 Outro ponto que pode levar a coletividade ao fracasso é a ausência de

uma liderança forte. A falta de uma boa comunicação e a baixa

reciprocidade entre os membros também são desafios da ação coletiva,

visto que estes fatores podem ser determinantes para aumentar ou

diminuir o nível de cooperação.



COMO ORGANIZAR UMA AÇÃO 
COLETIVA DE SUCESSO?

 A seguir estão OITO PRINCÍPIOS para a boa governança dos bens comuns, que foram

adaptados da economista Elinor Ostrom, que foi a única mulher ganhadora do prêmio

Nobel de Economia (recebeu a premiação em 2009). Elinor provou que o trabalho em

equipe evita o individualismo, otimizava a gestão e a utilização dos recursos e garante o

bem estar social dos envolvidos. A economista analisou diversos casos em que pessoas

se organizavam em grupos para a utilização de recursos naturais, constatando benefícios

e identificando as falhas que comprometiam o desenvolvimento das ações coletivas.

Elinor Ostrom's 8 Principles for 
Managing A Commmons

Fonte: Elinor Ostrom “Design 
Principles of Robust Property-

Rights Institution: What have we 
learned?” – Workshop realizado

em Teoria e Análise
Política na Universidade de 

Indiana em 2008.



QUEM PODE PARTICIPAR ?

GRUPOS HOMOGÊNEOS





COMO SERÁ OS 

CUSTOS/BENEFICIOS DOS 

ASSOCIADOS



REGRAS



MONITORAMENTO



GRADUAÇÃO DE SANÇÕES



RESOLUÇÃO DE CONFLITOS



RECONHECIMENTO DO GRUPO

COOPERATIVAS







As principais formas de organização no AGRONEGÓCIO:

Cooperativas, sindicatos, associações, 
marcas 

coletivas, 
parcerias 

e pool (grupo 
de reunião de 

ideias ou 
recursos).



 Cooperativa

 Central de negócios

 Cooperativa Financeira

 Sociedade garantidora de crédito

 Consórcio de Empresas

 Redes de Empresas

 Sociedade de propósito específico

 OSCIP - Organização da sociedade civil de interesse público

 Cultura da cooperação

 APL: Arranjo Produtivo Local

Conheça os 11 fascículos da 

Série Empreendimentos 

Coletivos:

http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/65f0176ca446f4668643bc4e4c5d6add/$File/5193.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/a851fe9778d3121829a4c826345d63e7/$File/5195.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/9970048dc97abead0afee901d6c02c79/$File/5187.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/767671712947f6a0db3cfd9a2d5643cc/$File/5191.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/0a7a480546593e8ab0ba09fdb6f05f4e/$File/5190.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/65d554f58cf2ffac085365d041699b02/$File/5188.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/f25877ce0f2ecbca17355fc33397deea/$File/5189.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/d859d470786e9468569ec9ba3c8b7496/$File/5194.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/2a7cbc8d379fd9dda9c2ad309b01e949/$File/5196.pdf
http://www.bibliotecas.sebrae.com.br/chronus/ARQUIVOS_CHRONUS/bds/bds.nsf/b8126fa768f69929a146f38122da570b/$File/5197.pdf


“Cooperativa é uma associação autônoma de pessoas 

que se unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações 

e necessidades econômicas, sociais e culturais comuns, 

por meio de um empreendimento de propriedade 

coletiva e democraticamente gerido. Fundamenta-se na 

economia solidária e se propõe a obter um desempenho 

econômico eficiente, por meio da produção de bens e 

serviços com qualidade destinada a seus cooperados e 

clientes”.

Fonte: Sebrae



COOPERATIVAS

 No Brasil, estas sociedades são regidas por uma lei especifica. Estas
organizações são representadas pelas Organizações Estaduais de
Cooperativas, como a Organização das Cooperativas do Estado de Sao Paulo
(Ocesp), e estas, por sua vez, formam a Organização das Cooperativas
Brasileiras (OCB), que e o órgão máximo do cooperativismo no Brasil. A OCB e
filiada a Organização das Cooperativas Americanas (OCA) e a Aliança
Cooperativa Internacional (ACI).

 As cooperativas são chamadas de singulares quando congregam apenas
associadas, ou de centrais quando formadas por outras cooperativas
singulares. Como exemplo, a Cooperativa Nacional Agroindustrial Ltda.
(Coonai) e uma cooperativa singular de produtores de leite que e associada a
Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São Paulo – PAULISTA. As
cooperativas singulares podem ser chamadas também de cooperativas de
primeiro grau e as centrais de segundo grau.





COOPERATIVA X EMPRESA
 Quando falamos de cooperativas nos referimos a “associados”,

“trabalhadores” e “sobras” do exercício; quando tratamos de empresas de

capital fazemos referencia a “proprietários”, “investidores” e “lucros” da

atividade empresarial. Portanto, ha uma diferença fundamental,

doutrinaria, que e resguardada pela Aliança Cooperativa Internacional e

pela Organização das Cooperativas Brasileiras.

 A cooperativa e uma empresa onde podemos identificar algumas

dificuldades de gerenciamento, como a questão da necessária agilidade

no processo de tomada de decisão frente ao principio da democracia

que obriga esta sociedade a manter esferas determinadas para a decisão

dependentes da participação dos associados, como as assembleias-

gerais ordinárias e extraordinárias.

 Também a questão do principio de cada homem um único voto faz com
que a cooperativa a priori não tenha uma estrutura apropriada a

participação do capital de terceiros, nem mesmo possa emitir títulos e ter

acesso a fontes alternativas de capitalização. Tendo o associado ao

mesmo tempo usuário e proprietário de seu empreendimento, este pode

implementar ações oportunistas onde o individuo e beneficiado em

detrimento da empresa cooperativa.





Questões para debate

 O que e uma empresa cooperativa? Como ela se diferencia de uma não 

cooperativa? Quais são os princípios doutrinários que direcionam o 

cooperativismo?

 Dados os impactos de mercados com um nível cada vez maior de 

exigência e uma concorrência mais acentuada, como a empresa 

cooperativa devera ser reestruturar visando melhor eficiência econômica?

 O que e a nova geração de cooperativas? Como a arquitetura 

organizacional dessas empresas e diferente das cooperativas tradicionais?



PRÓXIMA AULA

EMPREENDEDORISMO & PLANO NEGÓCIO 

 Assistir o vídeo: 

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/galeriavideo/como-

elaborar-um-plano-de-

negocio,aec38538df9ba510VgnVCM1000004c00210aRCRD

 QUAL SERIA UM PLANO DE NEGÓCIOS QUE VC GOSTARIA DE DESENVOLVER?

http://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/galeriavideo/como-elaborar-um-plano-de-negocio,aec38538df9ba510VgnVCM1000004c00210aRCRD


Assistir o vídeo e selecione um projeto para 

desenvolver um PLANO DE NEGÓCIOS


